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I! r111tuli1n1ri11 mineir11 rnntinuam-a !UI 1ff en!iua irre!i!ti1e1 
O general Juarez Tavora recebe por O presidente José Americo de Almeida 

constituiu o novo govêrno alagoano 
~omeando presidente revolucionario de 
Alagôas o ex-deputado Freitas Melro 

onde passa verdadeiras consagraçoes 

povo que os se~s exercitas libertam do 

As formidaveis manifestações da população de R~cife aos chefes 
revolucionarios e á memoria sagrada de João Pessôa 

A g r a n d e p a s s e a ta e i v i e a d e i 

domingo, em Recife 
Cincoenta mil pessôas. acclama1n 

em delirio os nomes de 
J uarez Tavora, Carros de Lima 

e João Pessôa 
Recife as istiu na tarde do ul­

timo dr,mingo um dos mai,; for ­
mid:l\ ei" e emocionantes espe­

·tnculos de ci, ismo, em que to- , 
das as ela ses ;,,e congregar:1m 
p_ara a celebração épica da \'ido- I 
ria da Re,olução. 

Cincoenta mil pessôas no au;::e I 
do enthusiasmo percorreram as 
ruas principae-, da cidade, ac- , 
clamando delirantemente ,,s nc1- ' 
mes de ,J uarez T:n ora, Cari<JS de 
Limu CaYalcanti e .Joãc, Pessô:1. 

\':,rios ,,radores se fizeram 
<1t1Yir, durante ü trajecto, entre 
os quae'>, u vrc,fes-,or Joaquim 
Pimenta, o tenente-c,,ronel l\fe11-
de" de Hc,llan<la, gc,vernadür mi­
litar; os ncndemicos :'lforio Pes­
sôa e Cra Yeiro Custa, o tenente­
con,nel Toscanu de Brilto, o sr. 
\.,u iz de Oliveira, e no pulacio da 
praça da Republic:i, o dr. Os­
car Brandão e ,, dr. C:arl<,s ele 
Li ma Cava k:rn ti, governador de, 
Estado. 

Ainda elo "Diario d:.i \fanhã", 
di-.cursaram ,,s dr,; .. Joe,é de Sá 
e .Jarlws Peixc,to. 

formar em frente á sé<le do Ti­
ro 333. 

5• - Estandartes da Escola 
de Engenharia, da Faculdade de 
Direito, Escola ~ormal e Lyceu 
de Artes e Officios. 

ü - Uma grande facha ver­
melha com o distico NE'GO. 

7' - Alumnos do Gymnasio 
Pernambucano. 

8° - Bombeiros. 
9' - Alguns musicos do 21 

B. C. 
Todos empunhaYam bandeiro­

las \'ermelhas. 
O prestito sahindo da rua do 

Ros11río foi puxado pela banda 
de musica .. Afogadense'' que to­
cc,u a "\'assorinha ''. 
• 

Ao passar em frente á Con­
feitaria "A Gloria'', a multidão 
inYadi u o salão principal, dese­
josa por descobrir a mesa e a 
cadeira <1ue fôra occupada pelo 
Grande Presidente ,João Pessôa, 
na occasião do barbaro assassi­
nato. 

Alumnas <la Escola Normal, 
ajoe lhadas, entoarum alli o hym~ 
n,, a .João Pessôa, que foi ou-

vido de joelhos por toda a assis­
tencia . 

A passeata dissolveu-se na 
praça Maciel Pii;i1'eiro, ás 20,30, 
sob estrepitosos v vas á Revolu-
ção. 
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·I A arganiza~ão do govêrno alagoano I 
! 5íl 

.

!= Um telegramma do presidente ti · 

A v1cToR1A DA REvoLuçAo . • • /osé Americo de Almeida ao !:=:=::~!::=::: º dr. José Americo de Almei-1 n secretario do Interior 
da, chefe do govê no central do n 
Norte, recebeu do dr. Solano da U O presidente José Americo de Almeida, que se encon-

~:;nha~::~:ep~ta~;d!;:::al .;:~ J !! tra em Maceió, passou ao dr. Anthenor Navarro, secretario ;.:::=='.·:~::·::! 

pugnador da causa revoluciona- 1 H do Interior, o seguinte telegramma: 

ria, o telegramma sub~equente: 1 n "MACEló, 14 - Fôram empossados hoje aqui os drs. 

De Barbacena - Dr. José Ame- i'l Freitas Melro, na presidencia do Estado; Orlando Araujo, na 
. J- P - Ab 1

•• rico - oao ea.,,oa - raço I H 
querfdo amigo forirddanl vtcto- n 
ria excedeu prognosticos expres- !,! 

secretaria do Interior; Alfredo Maia, na secretaria, da Fa-

zenda e Balthazar Mendonça, na prefeitura. O povo acclam" 

samos Rio mezes passados. Des- fi delirantemente a revolução e o govêrno. Saudações. - JOSÉ 
ta vez é a nação toda abalada !! AMERICO DE ALMEIDA." 
pelo seu patriotismo pela sua fé i ! 
no futuro pela sua revolta con- i j.,., ........... , ............................... , ...................................... , ............................. ,:: 
tra os fraudadores do seu direi- · .. , .................................. ;; ................................................................................... • 

lução. - (a.) Mario Santos, via- Saudações affectuosas - Francisco to dados suas conquistas ante- carneiro . 
riores. Transmitta um viva a jante. Maruas (Piauhy), 10 - Indicação 

nome v. exc. exercer govêmo central 
norte Republica faz-nos vibrar enthu­
slasmo. Viva a invicta Parahyba do 
grande João Pessôa representada por 

º"~ª valorosa terra de João Pe .. 
sôa. Abraços. (a.) Solano da 
Cunha. 

O ENTHUSIASMO PELA RE­

VOLUÇÃO NO INTERIOR 

DO ESTADO 

Recebemos o seguinte tele-

gramma: 

ARARUNA, 14 - Percorren 

do quarenta localidades do inte· 
rior, encontramos grande enthu-

siasmo pela causa da regenera­

ção da Republica. 
Nas mais humildes choupanas 

tremulavam 
lhas. 

bandeiras verme-

Todo o commercio funcciona 
em perfeita ordem. Viva a Revo-

O director d"'A União" rece­
beu hontem o seguinte telegram· 
ma do dr. Reis Perdigão, antigo 
redactor-chefe da "Praça de 
Santos" e actual membro da 
Junta Governativa do Mara-
nhão: 

sidPncia Estado Maranhão or-

I v. exc. - Manuel Costa, Joaquim 
Gonçalves, Edison Rêgo, Walter Re­
sende, Gemil Resende, Abilio Pinto, 
Perlllo Silva, Bernardino Santos, La­
zaro Rocha, Antonio Balbino, João 
Evangelista, Bernardo Silva, Lino Soa­
res, Antonio Rêgo. 

Fl!rtaleza, 10 - Duplo abraço para­
bens triumpho causa liberdade e me­
moria João Pessõa salvação Republica 
- Armando Balthar, Vicente Car­
neiro . 

Mossoró, 10 - Cheguei hontem mi-

<Continúa na s• pagina) 

( :: )-~--

"MARANHÃO, 14 - Raphael 
Corrêa de Oliveira• - João Pes­
sôa - Movimento revolucionario I 
Maranhão triumphante graças I 
auxilio companheiros empenha- , 
ram sua palavra. Aguardo pre-

dens antigo dil'ect~r. Abrace A~- ,to forte 
thenor, Ruy demais companhe1- 1 Sa, ta Catha­

rina em Cabe ello 
ros dahi. Cumprida primeira par- 1 
te nossa missão quando chegare- ' 
mos a Santos? Saudações. - Ca­
pitão Reis Perdigão, memhro 
Junta Governativa." De Cabedello recebemos o se-

guinte telegramma ; O prestito e lava assim orga­
nizado; 

lº - - Grande faixa encarna- o general J uarez Tavora 
da tendo escri pla no centro, em 

em 
ViRitou-nos hontem o sr. Grn­

ciliano Tavares da Costa, alto 
funccionario dos Correios deste 
Estado, que, por perseguições po­
liticas, fôra violentamente remo· 
vido para Natal, onde permane­
cia. 

Cab( deli o. 1-l -- Acabamos de 
fazer com grandE' rxito, experi­
('ncia de adapta~:io de grannda 
ao canh:i.o elo velho forte Santa 
Calha ri na . A grannda colloca­
da no canhão descre\'eu uma 
trajt'cloria de cerca de 1. 500 

letra<; brancas, a palavra LI- Ala gô as 
HERDADE, e conduzida por aca- _ 
demicos. 

2° - . Banda <le musica de UMA VIAGEM TRIUMPHAL 

Afogados. O chefe do govêrno dirigiu ao secretar1'0 do Inte-:1· - Alumnas das escolas 
Normal Official e Pinto .Junior, rior, dr. Anthenor Navarro, o seguinte telegramma: 

Tendo em vista a situação do 
mesmo funccionario, o chefe do 
govêrno fel-o voltar ao exercício 
de seu cargo, neste Estado. conduziam bandeirolas rubras "De Maceió - Secretario Interior - João Pes­

e flôres naturaes, para deposi- sôa - Passagem general Tavora através Pernambuco 
t:.ir sobre n banca no Gloria, on- O presidente Jooé Amerlco recebeu 
de fôra fü!Jó'issinado O presidente Alagôas foi um triumpho inedito de acclamações. Aqui oo seguintes telegrammas: 
,João Pe~~ôa. tudo normalizado. Estamos organizando govêrno c1'v1'l Pau Ferro, 9 - Bemdlzendo nome tncomparavel maior vulto nossa pa-

4" -- ~lumnos do Patronato com elementos confiança general. Penso retornar a1'nda trla apootolo heróe martyr João Pes-
A · sõa congratulamo-nos v. exc. magni-

gncola 8a.-ã,, de Lucena com hoje Recife. Visitei aquartelamento policia parahybana fica vlctorla Revolução homenagem v. 
a respectiva banda de musica, exc. figura mala representativa nosso 
empunhavam a bandeira nacio- aqui colhendo melhor impressão espirito lucta de todos. ::~1.N~~~~ i!f:~~~J· 8:i: 
º.ª1 e entoavam h'-'mnos patr1'0- Avise familia VOU bem. Saudações. _ JOSÉ AMERICO çalves OUvelra, Antonio Alvlno, AD· 

" 1 tonto de Freltu, Manuel Qu1nt.lno. 
bcos lendo sido oe pdmeiro1 a D& Oe Norie." i O~eONIIOI sncon. 

--------------------------------------------------....__......__......____._~---~IC"fll'Po"'- v. ao. 

metros deflagrando dentro ' 
d'ugua e irradiando estilhaços. 
O pt·ssoal presente acclumou a 
He·rn tuç:lo, fE'licitando o com­
mandante Bandeira pelo trium­
pho da experiencia. Podemos af­
firmar que a adaptação de gra­
nadas trará grandes resultados 
á defeza de Cahedello contra 
qualquer investida ao movimen­
to libertador. Amanhã o com­
mandante Bandeira proseguirá 
experiencias. Saudações - Pe­
pilo Bandeira e Adherbal Pyra· 
gib,. 
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EXPEDIENTE UO DIA 14 

Despachos do sr. delegado fiscal: 

Officio n. 259, de 29 ,de setembro 
findo, da Alfandei;a loca~. solicitando 
auctorização para convernao a ouro._da 
lmportancia de 122$259, pretend1dri 
por Ferreira Amorim & e_.•. desta pra­
ça. - Auctorlzo a conversao. 

Remellendo ao sr. aelmlnistraelor do 
Correios. a 3,• \'ia da cndernetn da 
Caixa Economlcn Fedcfal. n, l.29S-A. 
com o deposito total de 960,00. a fini 
de ser entregue. mceliante recibo, no 
seu proprielario. sr. Jo~é Augusto de 
Araujo, agente do Correio de Sfto Ma­
mede; 

ct'A\ila Lins e Epitacio Pcr~h:i So­
brinho. 

outrosim. o sr. delegado fiscal. tt fim 
de poder dar andamento a diversos 
processos que se acham na Secretaria 
dn mesma repartição. aguardando que 
as partps interessadas satii<façarn as 
exigencias constantes dos despachos 
nelles proferidos, precisa falar com as 
seguintes pessóas: Manuel Claudlno 
da Silva. d. Alexina Ballhar do Rego 
Barros, Carlos da Fonseca, Heitor 
Cordeiro. d. Maria l'l'Iendes Pereira de 
Lucrna. d. Amavcl Souto Villar, d. Se­
vcrlna Pereira Num>s, cl. SPverlna Go­
mes ele S. l~rancisco, cl. Candii;µi Gon­
<:al\'C'S du Andrade, sr. Mlnervino Tct- , 
tuliano ele Souza, Jacob & Paulo, Joao I 
Galctiuo cln Costa Filho, sr. Manuel 
Florentino da Rocha. JosEi Ramalho 
Xn\'kr e d. ,Julia Freire Henrique ele 

1

. 
Almeida. 

...... ,. .. 
Saldo do dia 13 . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou­

ro no dia 14: 
Pela Recebedoria · de Rendas •• 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições • . • . . • • • • . • • 

, Despesa effecluada no dia H 

Saldo parn o dia 15 .. 
No Thesouro ..... . 
1'0 Banco do Estado da Para, 

hyba .••......•.•...• 
Nu Ban«.> do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central .....• 
Noutros pequenos bancos 

Somma ..•. 

/ 

. ....... •. 
4;000$000 

1;823$400 

53:214$7113 

203:666,600 

720 :587$15:-\ 
100:000fOOO 
55:000$000 

5:823$400 

1.134:468%46 
2:000$000 

1.132 ;468, 546 

1.132:468$546 

Allllnaturu dentro e fOra da Ollll· 
lal I do lnado .... .. .. 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

... .. --
A sra. d. Anezla Clarice Campos, 

esposa do sr. José Nogueira Campos, 
comrnerciantc nesta capital. 

NASCIMENTOS: 

Remettenclo á Alfanclegn local elol5 
processos de isendio de dlreifos pre­
tendidos por Fla\'lano R1be1ro Cou­
tinho. a fim de serem satisfeitas as 
cxi~enclas , onstantl's da~ ordens 11q_ 
42 e 43. ck 22 de sett>mbro findo da Di­
rectoria J1 Rcce!t-1 Public, ; 

De,•olv ncl0 u Alf 1mkgn de P ·r­
nambuco, o processo que lev· por 
base o nulo dr infrncção laHr.clo con­
tra a firma ntonio Urqu1za M tch,,cto; 

O deleg·~do fisc,~ baixou, aind:1, no~ 1 
·1 . collectorc, tcclcracs, a seguinte cir­
cular: "Pura 0 fim ele frrem oulhcn­
tu aelo e rubricado.;, conforme C'xigc ,i 

:11t. 4'1 elo decreto n. fl_258. de 30 tl<' 
dt•zcm;A·o ,lc 1911, rccornmendo rc­
rncttue~- cc m brendade, a esta Delega­
cia FiRcal, os livros destinados ,, rs­
cripturnc;iio ela receit11 e de pesa e ta­
lões para a arrecadação de que se 
utilizará essa Collectorla. no proximo 
cxcrclclo de 1931." 

l11t1pl1 d11 F11cclon1t~o1 P11bllc11 dt E1t1d1 
BOL ETIM DE CAIXA 

Está em festa o lar do dr. Mauricio 
Furtado, 1 º juiz substituto da comarca 
desta capital, e de sua esposa d. Ma­
ria Alice Furtado. com o nascimento, 
a 2 do corrente, do seu filhinho Jair. 

ESPONSAES: 

I~ 1 11 OE OUTU BHO DE 1U30 
EsLão noivos, nesta capiLal, a se­

nhorita Severina Leite, sobrinha do sr. 
Agrippino Leite, e o sr. José Toscano 
de Brltto, guarda-livros da Cia. Souza 
Oruz, nesta praça. 

A uso, - Para as clr\'irlas U\ rrba­
c;õe~ torn, -s(' n 'cessanl' sf'jam apre­
sentadas á Dei 'gacia Fi cal as porta­
rias de n011e.1ção dos rs. dr. Aclhl'mar 
Vida!. Frnncisto de As.is Viclal. Nel­
son Dantas. Eu~e.nio Ribas Neiva. dr 
Alberto Bapt !ta Pereira, dr. ,Tosé 

Sa Ido du dia l :1 
Hcccita de hoje 

Somma 

DELEGACI \ FISCAL NO ESTADO DA PARAHYBA 
DO NORTE 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

E.·ercicio de 1930 
1''otas e n oticias 

D•\ 1~ DE Ol'TO BRO DE 11!:IO 
O expediente do dia 14, do 2. º Dis­

lricto de Obras Contra as Sêccas, 
consLou do seguinte: 

Saldu du dia a11lenur .. 
Heceil:i dl' hoje .. 

Total .. 

Dr -pe .1 de h"je 
~·~ddu para o dia lj lll n:w 

'fl,t. 1 .. 

Hl'lCf.;Jl'Ía Fiseul w, Estado 

de• 1930. 
O lhe<;uu reiro, 

<'arlu·· C'. .\lvcrg 1. 

:w1; : :-)88 81 :1 
f!i :Hü ls 190 

22;{ :58:3~018 

22:151.'776 

201 :-i:11. ·n2 
22:J :!;8:l,;018 

d~1 Par:1hyba, cm H de outubro 

O Lº escriplurarh,, 
.,. J. Pessôa, 

SPn in,lu ele escriyâo ela., cai~as. 

A chefia do Districio de Sêccas, of­
ficiou a Companhia de Tecelagem de 
sêda e algodão, de Pernambuco, a 
Companhia Industrial Brasileira Por­
tella S. A. e aos srs. dr. Isidro Go­
mes, Abílio Dantas e Constantino Pn­
tual. pedindo a restituição do material 
que lhes foi cedido por emprestimo, na 
administração anterior do engenheiro 
Romulo Campos, ou a respectiva in­
demnizaçãe. 

Alterou o horario do expediente da 
rtepartlção, que passou a ser das 11 ás 
17 horas e tomoiV'varias outras provi­
dencias para regularidade do serviço. 

PARTE 014FICIAL 
O movimento de alienados do Hos­

pi tal-Colonia "Juliano Moreira'', no 
período de 1. º a 11, foi o seguinte: 

Existiam até 30 de setembro, 108; 
entraram, 2; sahiu. 1; falleceram, 2; 
existem em tratamento, 107, sendo 57 
homens e 50 mulheres. AD.l\lL. ISTRAÇÃO DO EXl\10. SR .• 10SÉ AMERICO 

DE ALMEIDA O expediente da Prefeitura Muni­
clpa l, do dia 14, constou das seguintes 
petições: 

Secretaria da Fazend. l lnto Pr:-soa - O Tribttnal reconhece 
De d. Laura Mendonça Amorim.­

Deferido. 
Do dr. Walfredo Guedes Pereira.­

Pagando o que for de dlrei\.o, como 
e direito da requerente á restituição da 

EXPEDIENTE DO GOVER"IO LJO r.m,nlia liquidada pela Gecçâo dA dcs-
DIA 11. resa. requer. , 

o,~ Rozendo Francisco da Silva. -
E1!11al despacho. Folha de pagamento d~ el1a1 is tas do 

C€ntro Agncola .. Presidente Joao Pro­
~óa ", r('fercute a.o mcz de ~temhro 
ultimo. -- Pn~c-se a quantia de• .... 
3:057$400. 

EXPEDIENTE DO SECRETATUO DA 
FAZENDA: 

Petiçoe : 

De .10-é Domingo ca <J!Jva, - In­
deferido. á v1 .ta <lll.6 informaçóes e pa­
re= da eeéçáo da receita. 

De Ma.ria Lu,za de Araújo. - Egual 
de paeho. 

De Mrrnucl Jaco:r,e Bezerra.~- Egual 
dl'6J)acho, 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO Ui\ 
FAZENDA DO DIA 13; 

PcU<.õc,. 

De Joaquim Per ira de Llmti. 
Mantn,ha-& a colkcta romo compra-

• dor de uko<lã.o e r xclua.-SE' a rcfeirntc 
ao machinil mo, 6. •l tn. <las Informa· 
õ ,. n~ co1úm,ntdadc dr, pncclt•wdo 

pelo art., 22 dA l ,1 n 677, <le 21 ele no­
vembro clr rn:.m, p111>11t-,da Clvlll ns al­
teraçoc d:i de Ji. m11. dr 11 <I" 1)utuhro 
ele lll2fl _ 

De Sf'vr rim, B<Jrhu de Ar.,újo. -
Instrua clrv1d,Ltr1cnt.1. r, pt'<.llclr1 llo.' t.u­
mo <lu arL 5!l, d::t lct n. 670, (l,, 12 d1• 
J1ovcmbro clr 1028. 

De Clcmentlno Nunes de Maria. ln· 
deferido, á vista das Informações. 

De Manuel Romualdo ela Costa. -
Egual ti.e pa.cho. 

De Francisco Rouxinol. - Egual 
despacho. 

De S!lv!o Santos. - Egual despacho. 

Tribunal da Fazenda. 

Officio: 

Do !Lllminlstrador da Me:;u d" Hcn­
cias de Campina Grande, - A' vista 
c,:i.s prova~ colhidas no inquerlto jun­
t J, o Tribunal J;:..lga proc~'<.lcntc o mo­
ll o de força maior eletermlnante do 
rxtrii ... 10 da quantia de 280$000, cm moc­
d<1, e 385 000 em e tampilà1a.s dr ren­
da , a que as mesmas deligcncia-5 se 
1efrrem annufümdo-sc as rrspcctlvn.; 
r!'ul1011SabiJidAdCS, udv1;rtldo O admi­
nt ,lraclor officiante sobre a inadrnissi­
b,liclade de pcssôas estranhas no fisco, 
1, a arrcca<laç,1.0 das rendas do Esta-­
elo. 

O Tribunal visou as seguintes conta!J 
de rre<lorcs do Estado: 

Companhla Fila-nclcm <lo Brasil, 
f.;7:!7 500; 'filo Texas Company, , , ... 
2:;sg200: Alfredo da Silva, 060 ooo; o 
m< .1110, 1 : 170$500. 

gxPEOIENTF, DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 13 e 1'1: 

Do d. Maria Emilia Brayner Tava­
res. - Observando as posturas muni­
clpaes e pagos os direitos, sim. 

De d. Amella Regis Leal. - Atten­
dido, pagando o que for de direito. 

De Oswaldo Pessõa. - Deferido sa­
tisfritos, porem, os impostos do muni­
clpio. 

De coelho & Falcão Lt<la. - Sim, 
pagando o que fôr df' direito. 

De Fernando Nobrega & c.•. -
Diga o fiscal o que é que, a r,,, peito 
<lo colleclas, prescreve a legislação mu­
nicipal em relação ao caso em apreço. 

D~ José Limeira & c. •. - Sendo 
muito para estranhar hajam os reque­
rentes sido attendidos antes de or­
dem superior a respeito, chamo para. o 
caso a attençiio do sr. fiscal informan­
lc. deferindo o pedido, na formo. da 
lei. 

De Joã.o Francisco Salles. - Defe­
rido, nos termoo da Informação do sr. 
fiscal. 

Dos negociantes de miudezas das fei­
ras_ - Nada há que deferir, visto ore-

P,.tiçur ; sultado dll$ inve;;tlgações a que pr.'.J-

I cedi pessoalmente. Archlve-se. 
r <' Antonio Aprtr;io 611mpa lo, ex- Ü<' d. Ignez Lydia ela Costa Gon · 

J roprl<•tario do carro "Chr.vrolcV' 11. çalves. - Sim, satisfeito antes o im-
1 417. á dln c!A,rla, rcr111c•ren<lo lhr seja pc.~to dP.Vido. 

J 

fornri·iclo um ccrllllcado 12.• vln,. rio De Fc!lx Freire ele Araújo. - Como 
pagnrnenlo do i111p >st-o clt- in<111strl11 o prdc, mas antes pague o que for de dl-
profl. , •> - Requeira ccrtlchí.o do rn- rclto. 
1thoClmC'11Lo do Imposto Ue Balblno Pereira de Mendonça. -

Da Empresa Trncç!ín, Luz e Fon;u, Como pede, satisfeito antes o Imposto 
req11ereudo desembaraço, Jncl!'pendcnl.l.• de ta licença. 
<lo respectivo lmposLo de inoorporação, De José Leandro de Lima. _ Corno 
p:ira 1 caixa com material clcctrlco.- requer, pagando antes de tudo O lrn­
Deferldo. de nc.cordo com o contracto 
ele Isenção ele imposto que a cmpres1t posto municipal· 
µrticlonarla, muntem c-,0rn O govl'rno do De Severino Alvlno. - Pague o lrn · 
l::Stado. A' 2.• sccç1io. posto devido, deferido. 

na Anglo Mexlc1111 PPt.rolcum Cum- De Antonio Prlrnola. --,- Deferido, sa-
pany, á cllredtoria, rP,querendo dls- tlsfazendo antes de tudo o imposto 
pensa cio Imposto de Incorporação para devido. 

Gl :47li, 114 
222,'750 

61 : 698S8(i-! 
65-!~000 

ll1 :O! 1~'86+ 

gando, antes ele Ludo, o que for de di­
reito. 

De carvalho Basto & c.•. - Atten­
dido, mas antes de iniciado o serviço, 
pague o imposto desta licença. 

De Farich Malay Paulo Mendes. -
Indeferido, á. vista da informação su­
pra. 

De d. Marcollna da Silva Guima­
r~s. - Sim, pague porem, antes de 
iniciada a obra, o imposto devido. 

De José Balbino dos Santos. - De­
ferido, pagando antes do inicio da obra 
o imposto devido. 

De João da Costa Cabral. - Defe­
rido, mas pague o devido antes de ini­
ciada a obra. 

De José Vicente Montenegro.,- Sim, 
pagando, antes de iniciados os traba­
lhos <la reconstrucção pretendida, o 
que for de direito. 

De João Magliano. - Deferido. pa­
gando, antes, o que for de direito. 

De Guilherme Gomes da Silveira.­
Deferido, pagando, antes, o que for de 
direito. 

--: (o)\:---

1ssoa11çoE1 
ASYLO DE MENDICIDADE "CAR­

NEIRO DA CUNHA - Boletim da se­
ma.na de 5 a 11 de outubro de 1930. 

Visitas: - O estabelecimento foi 
visitado por 9 pessõas cujos nomes 
constam do livro de presença. 

Serviço medico: - O dr. Antonio 
d'Avila Lins que esteve de semana, vi­
sitou o estabelecimento. 

Movimento de indigentes: - Existi­
am 102 asylados, Entraram 2. Sa­
hiu O. Ficam existindo 104, sendo 41 
homens e 63 mulheres. 

Escala de serviço: - Pelo Conse­
lho foram designados para o serviço da 
semana de 12 a 18, o director Oscar 
Pinto, o medico dr. Teixeira de Vas­
concellos e a pharmacia Londres. 

Notas: - Alem dos asylados matri­
culados existem mais 5 indigentes em 
observação. 

O estado sanitario do Asylo conti­
núa sem alteração. 

----(:o:)----

De d. Custodia l\'Ioreira Gomes. - \ 

~~~~~~º· pagando antes.º que for de I Para 8 belleza 
De Antonio Glycerio c, de Albu- , -

qucrque. - Sim, pagando o que for , 

de direito. 1 d li 
De Arthur de Mello. - Observando 8 Pª e 

as exigencias municípaes e pagos o;; O 
direi tos devidos, attendido. 

De d. Marcolina de Vasconcellos Pai- Si v. s. tem receio de envelhecer, 
va. - Apresente a planta do predio, :,i a. sua pelle lhe causa auciedade, si 
cem as modüicações que deseja· está e1uugada, coberta de sardas e 

De Francisco Sanes da Motta. - j:lannos ou mesmo si está porosa, en­
COncedo a licença pedida, satlsfeilo o gordurada e de má. apparencla, nós 
imposto devido. llle garantimos que o Rugo! (creme 

De Miguel Soai·es elos Santos. - sclentlfico da belleza) opera em seu 
Egual despacho. rosto. uma verdadeira transformação. 

De Etellce Rodrigues. - Pagando Elle lhe embelleza e rejuvenesce ao 
I o que for devido, sim. mesmo tempo. Senhoras há, de 40 a 

De d. Ernestlna de Medeiros Furt.a- 50 annos que parecem jovens ainda, 
do. - Egual despacho. 1 graças ao uso constante deste ma.ra-

De Severino Marques da. Silva. - v1lhoso creme. Este creme, que cau-
Sin1. pagando o que for de direito. sou grande sensação nas rodas medi-

De Francisco Ferreira de Oliveh·a.- 1 eas e que está sendo hoje recommeh-
1Como requer, pagando o que for de di- dado pelos maiores sabios do mundo, 
reito. e o da famo:;a doutora de belleza 

De d. Concordia Maria da Penh11.- mlle. Dort Legny, que alcançou o prl­
J\ttendlda, pagando os direitos de\1- meiro premio no concurso internaclo· 

dos. na! de µroductos para toilette. 
Dr Antonio E. de Vasooncellos. - O creme Rugol e usado diarlamen-

Nada há que deferir, {t, vista do que te eomo fixador de pó de arroz por 
informa. o Saneamento. milhares de mulheres que deslurn• 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
GIA - lSeniço Federal) - Estação 
Met,eorologica de João Pessõa - Bole­
tim do tempo - Synopse do tempo 
occorrldo de 18 h. de 13 ás 18 h. de 
14 de outubro de 1930. 

Em João Pessõa: - O tempo foi bom 
á noite. Dia 14: o tempo foi instavel 
sem chuva pela. manhã e bom â tarde 
e soprando ventos fracos de sudéste. 
A maxlma thermometrica foi 29. "2 e a 
mínima 19. 0 4. 

No Estado: - De 14 h. de 13 ás 14 
11. de 14 de outubro dP 1930. 

Campina Grande: - O tempo con­
servou-se bom e soprando ventos fra­
ocs. Maxin1a 29.º9. Mlnlma 18.''4. 

Ouarablra: - O tempo conservou­
:;c bom. Maxlma 33.º0. Mlnima 27.º4, 

Areia: - O tenl})O foi bom pela tar­
d.,. e á noite, Dia 14: o tempo conset­
vo11-se lnstavel sem chuva. Maxirna 
29, "2. Mlnlmll 18. "4. 

E':lpirlto Santo: - O tempo conser­
vou-se bom. Maxlma 30. "9. Mlnirna 
17 .º4. . 

Soledade: - O tempo conservou-se 
bom. Maxlrrta 32."5. Minirna 20.''5. 

Em outros pontos: - Oo 14 h. de 13 
ás 14 h. de 14 de outubro de 1930. 

Até ás 20 horaa não havia chegado 
telegro.mmas de Maceió, Olinda, Natal 
e Pombal. 

bram pela sua belleza. Não engm· , 
tlurn; não mancha a pelle. 

O creme Rugo! é lnoffensivo. Co­
mece a usai-o hoje mesmo. 

Já se encontra á venda nas droga• 
rias e perfumarias. 

OABELLDS 
BRANCOS P 

SIGNAL DE VELHICE 

SESSAO DO DIA 14 l calXl\ contendo carla1,es-reclamc~ Do Montepio do Estado. - Pago O 
lmprcB506. - Deferido. A' 2.• secçã.o. Imposto ,devido, antes de Iniciada. a --(!: :j)--

Petlçóes: De M, S. Londres & e.• Ltcla., rc- obra, sim. LOTEIIII fEIERIL rrucrendo dispensa do m I t A Loção Brilhante faz voltar a cõr -. rncs O mpoo O De Francisco Arehanjo Mororó. --De Carmelita Pe1elra. Gomes. - O para 24 vols. contendo material de natural primitiva em 8 dl18. Não 
Tribuna.!. reeorthecc o direilo da re- propaganda para distribuição gratui- Pago O imposto devldo, attendldo. , Ext.rução em H de outubro de 1930 pinta porque nl1o é tintura. Não quet-
quei.~ ~ .restlw!çáo da quantia de ta. - Egual despacho. De João de Almelda Ramos. - Pago 1 6086 O~ital 50:0ootOOO ma porque não contém saes nóólV09. 
140f000 De José Glonogllo, requerendo dls· 0 Imposto devldo, sim. 111l43 . . • . . . . . . . . . . . 10:000$000 E' uma formulá sclentftlca do if&nêt& 

De' M8.1111el Ct!trela dos Sa.ntos. - pensa do mesmo imposto para 6 caixas De Severino Velho d\' Mende111ça.. - i 27dln • . . . . . . . . . . . . 5:oootOOO botanlco dr. oround, cujo ae........ao ,,,... 
O Tribunal indefere o pedido por ln- e 2 engrada.doe cont.endo roupas, ut.en- àlm, mu a.ntea de tud4) J)&IUe o bn- Pà vendkl.o pe1& aaencta geral deito ._._ w 

•---ª-uf~t:icien_:~cl:a~de~pro!::~aa~~!2..,~~!..JL1Woel!fel!do~cosllinh&li...Sl•leol&llllka6e&.....:;:p_&r~•.-.uao __ :.:_po8'o.!il!~luai!!2. •~Q.u.lilti.,o~~=='"::::..;;.
1 _........, __ .61ii,.,,.....:..:.ft ... i..lJilwconi:iit!p~r~ad~o~por:::::~200:!l.=eon:á!!tc:18!!!!!...d~e!::dti~-~~~~-• Da. vidva ~ e ~~ 



A Justiç~ Revolucionaria 16c·::r·~:=~~~~:::::: 
· 1 de soffrer o homem publico quasi que 

Não é demasiado insistirmos num ponto que inacreditavets transformações no con-
t. ceito popular. 

constitúe obri~ação imperiosa do govêrno revoluciona- Assim é que vemos vez por outra 

rio e que aos olhos de muitos póde parecer esquecido um estadista pastar do prestigio re­
cheiado para o esquecimento mais 

nestas primeiras horas de predominio politico da Revo- cruel. E o contrario também occorre 

1 • com certa frequencia. 
uçao. Tenhamos em vista no momento 

A nossa activiclade constructora tem de moldar- actuaz a figura espartana de Hippo­

se num espirito rigorosíssimo de justi~a. Nestes momen­
tos confusos da lucta armada, quando ainda temos o 
inimigo pela frente a resistir numa aventura louca, o 
nosso principal objectivo é, por todos os modos, evitar a 
desordem dentro da Revolução. Não podemos esquecer, 
não esqueceremos de modo algum os denodados servi­
dores da Revolução, os abnegados patriotas que se ba­
teram ao lado de João Pessôa na defesa da nossa auto­
nomia e os que após a morte do grande presidente s~ 
mantiveram á altura dos acontecimentos sem desfalle­
cer um minuto sequer nos instantes mais duvidosos da 
ardua peleja. Não podemos também esquecer os crimes 
de que fomos victirnas nem deixar sem o merecido cas­
tigo aquelles que por sua inferioridade moral se fizeram 
agentes ostensivos de todos os abusos que enxovalharam 
a Republica. Esta é a obra de justiça. Mas havemos de 
reconhecer que este não é o momento talhado para ta­
manho emprehendimento que requer um ambiente de 
calma capaz de evitar decisões injustas. 

Estamos dentro da lucta. Temos certeza absoluta 
da victoria. l\Ias, emquanto o inimigo resistir só um pen­
samento nos deve preoccupar: vencei-o definitivamenü~. 
Nesse sentido conjuguemos todos os esforços, empenhe­
mos todas as energias de nossa alma, • confiemos sem­
pre na acção dos que se tornaram conductores dos nos­
sos triumphos. A garantia que a Revolução, por onde 
passa, vae dando á vida e { propriedade dos adversa­
rios não é urna transigencin nem significa de maneira 
alguma um favor aos nossos inimigos. E', apenas, um 
dever que devemos cumprir para que não nos attinja 
a pecha de anarchistas, dest.ruidores, petroleiros com 

ue os exploradores da Republica nos procuravam hu­
milhar e diminuir. 

Precisamos de um ambiente de ordem para ci­
mentar a nossa victoria, fortalecei-a, dar-lhe a auto­
ridade moral de que ella carece no dia em que tiver d2 
iniciar a obra de justi; a premiando os bons e castigando 
os máos. A acção irreflectida é sempre defeituosa. A 
precipitação não póde inspirar confiança a ninguém. 

A Revolução está em pleno periodo de lucta ar­
mada. Se aqui não se está combatendo, ha no Sul uma 
frente de batalha onde o · ·oldado da liberdade dão a 
Yida heroicamente pela rednnpção do Brasil. Para elles 
deve ser o nosso pensamento constante. Auxiliai-os a 
vencer rapidamente o inimigo é a nossa primordial obri· 
gação. 

• Para depois deixemo::; o trabalho d~ rccom;truc-
ção administrativa e politica que ~ fará rigorosamente 
sob as inspirações da mais absoluta justiça. E o povo 
que bem comprehende o idéalismo desta jornada, com 
ella está identificado integralmente, confiando na acção 
dos re olucionarios que a di ig~m. 

lito lrigoyen. Na ultima campanha 
presidencial da Argentina clle foi o 
grande triumphador da opinião na­
cional. 

Venceu contra o ca ndidalo do po­
der. A sua ferrea vontade se impôz 
como a de um admiravel animador das 
massas (!Ue se batiam pelo maior en· 
grandeclmento da patria de Rivada­
via. 

Pouco tempo depoi3 o que é que 
vemos? Vemos é lrigcven ser alijado 
do poder em consequencia dos formi­
dat>eis processos da ·sua força facciosa. 
Velho, cercado por uma camarilha de 
negocistas, não tardou a divorciar-se 
do vovo e, em consequencia, é posto 
para fóra do govêrno cm nome da so­
berania ]10pular. 

Foi bclla a lição que o argentino 
deu ao Novo Continente. 11Iesrno por­
que desta feita parece que o idolo per­
sonalista cahiu para não mais se le-
vantar. 

---: (O),:---

N 
O Brasil temos variu; cas:>s 
de politicos que erram pro­

, fundamente e depois se 
rehabilitam perante a opinião. O caso 
d-O sr. Arthur Bernardes é typico. 

A sua rehabilitação não procede se­
não das suas admiraveis attitudes de 
homem que enfrenta as hostilidades 
com uma coragem intelltgente e ele­
gante. 

Vaiado, acc-ztsado, tid-0 como reprobo 
- ho.;e é um pulso em que se póde 
confiar, muito lhe devendo a revolu­
ção brasileira na hora de lucta que 
atravessamos. 

----:( ):----

N 
OS seus esbeltos pensamen­
tos sobre a psychologia das 
multidões, George Sorel já 

falava nos capítulos da vida pllblica, 
em que o homem nem sempre é um 
•,imples joguete dos acontecimentos. 

Agind-0 com sinceridade e coragem 
tudo correrá bem Está claro que esses 
ardentes sentimentos não podem se­
não reflectír directamente os anceios 
da opinião. E' preciso auscultai-a. E 
nunca desprezai-a . 

Um ho--:tem tntelltgente que assim 
procede, pensando com rectidão. tor­
nando-se imi#ssoal á frente do go­
verno, de certo não terá de que se 
arrepender no exame tnttmo das suas 
responsabilidades publicas. 

Salienta Sorel que é o orgulho e a 
p\-eoccupação da personalidade que 
fazem escorregar para o esquecime1Lto 
aquelles que se propõem á tarefa de 
conductor de homens. 

---(:)---

Em bene/icit1 ,los 
Sotdatlo8 Pt11•tt /, Y• 

ba,,os mortos na 
11,ct,, co11tra " ban­

tlilit1ll'10 
Subscripçb.O feita entre o:, ulumnos 

da escola nocturna "Dr. Manurl Ta­
vares", µor iniciativa ela professora 
Luizita Farias: 

Josepha Antonla Gomes, UtOOO; Ma.­
ria. Thereza da Siiva, 3$000; Alexan­
drina Propheta, 2$000; Clarice Cyprin­
no Rangel, 1$000; Jull11 da Silva, 1 000; 
Celestina Fcllx, 1$000; Helena Mana 

--- ----~--------------~------------------------

O curso dos cheques visados 
Uma a11torização do govêrno ao 

Banco do Brasil 
O govêrno resolveu auctorizar ás repartições ar­

recadadoras e aos Bancos que recebam em pagamento 
de impostos, saques e duplicatas, cheques visados a fim 
de facilitar o movimento commcrcial. 

O Banco do Brasil, nesta capital, também foi au­
ctorizado a despender mais cem contos de réis em suas 
transacções nesta praça. 

Essas medidas não precisam ser justificadas por­
que o seu alcance é evidente e revela, sobretudo, o in­
teresse que o Govêrno Revolucionario está tomando 
pelos assumptos que se relacionam com a vida economi­
ca do Estado. 
~~~..._,,~, ..... , , .~....._,~....._,~, 

Bernarda, lSOOO; Anna Maria da. Con- mões Lopes", séde da mesma Inspecto-
ceição, lSOOO; Flrmina Maria da Silva, ria e onde estão se criando milhares 
1$000; Alzira M. da Conceição, 1$000; de lagartas do bicho da seda, Já na 
Petronilla M. da Silva, lSOOO; ria á 
Clcera, 1$000; Antonia Raymunda quarta idade. Assim ficar compro-
1$000; Ursullna M. da Conceição, lSOOO; vado o interesse dos que trataram das 
Josepha Maria dá. Conceição, 1$000, arvores e ao mesmo tempo terão en-
Ollvia de Assis, $500; Agrippina Amalla sejo de apreciar as lagartas se all-
da Silva, $500. Total 26$000 mentando, vendo a facllida.de como 

são criadas. 
---:l(o)l:---

----(:O:)----

Socie~ade de Agricultura I Ti oba de ser ... 
A 111·ozimt1 E~posi• 
ção - f}o111mis8ões 

jlllgu1Jo1•us -
P,·e,-,.iios 

Em "euruão de hontem a SocieJacle 
de Agricultura nomeou as ccmmis­
sôes julgadoras que actuarão na expo­
sição a ser inaugurada no proximo do­
mingo 19 do corrente, funccionando 
até o outro domingo 26. Para a secção 
de aves: drs . F. Xavier Pedrosa, 
Levy Lustosa Cabral e Clarindo Gou­
veia. 

Para a secção de plantas : drs. Al­
pheu Domingues, Oscar de Castro e 
Matheus de Oliveira A esta secção 
serão conferidcs os premios seguintes: 
Um de honra denominado "J:>ão Pes­
sóa", instituido pela Sociedade de 
Agricultura, em homenagem ao gran­
de presidente desapparecldo; um 2". 
premio, instituido pelo dr. Arruda Ga­
mara. alto funccionario do Ministe­
rio da Agricultura, intlt~ado "João 
Maurício"; e diverscs pequenos pre­
mios de estimulo aos expositores que 
se representarem condignam~nte. 

A' secção de aves serão •canfendos 
os seguintes: l ". premio, denominado 
"Diogenes Caldas", inslituiclo pelo 
general Lima Mlndello; 2'. premio, 
denominado "Lima Mindello", instl­
tuido pelo dr João Maurício; 3°. pre­
mio, in.stituldo pela Sociedade de 
Agricultura, e diversos pequenos prc­
mios de estimulo aos ei,.l)ositores que 
apresentarem bons xemplares de 
qualquer o.ve, a criterio da commlssão 
julgadora. 

Na proxlma publicação ~erú feita a 
discriminação de todos estes premies. 

Desde o dia de hoje começará o ser­
viço de transporte de plantas, a cargo 
de um jardineiro competente, que cui­
dará dellas a.té o dia ela entrega aos 
seus donos . Portanto, quem tiver 
plantas para expôr, queira a·:isar aos 
telephonc:, ns. 77 e 218. re~pectln-

mcntc, cta Inspectoria Agrícola c So­
ciedade rle Agricultura, ou á qualquer 
dos membros orgoulzadores da Expu­
flção , ctr . Jo.10 Ma11riclo, dr. D1oge­
ne5 Caldas ,. Gutemberg Ba1 rêtto . 

A lnspectoria J\grlcola J)f'de á.s cn­
anças que plantaram amoreira ha 
dois annos passados que levem ou 
maneiem lcv1!r folhas na Jazendn "Si-

Meira de Menezes 
Só os cégos não viam. E, com elles, 

os que não queriam ver, que são aliás 
os peiores cégos de todos os tempos. 
o Brasil não podia continuar como 
lo.. Dominado por uma minoria la.dra­
vaz e gosadora, que empolgava todas 
as posições, tratando, como quantida­
de negllgenciavel, 40 milhões de ha­
bitantes - Unhamos o abysmo á 
vista. 

Póde o po,-o confiar. Pódem -confiar os que não 
têm ambições pequeninas, o::: que desejam a Revolução 
como obra de beneficio collectivo, os que não defendem 
na victoria a satisfação de odios pessoaes, mas· essa ale­
gria saudavel que o a)truismo encontra na felicidade 
geral. o novo· presidente do Rio 

Cada vez mais, o paiz afundava-se 
e quantos, presas de são patriotismo, 
tentavam abrir os olhos ás olygar­
chias reinantes, eram tratados como 
inimigos das Instituições. As' leis só 
existiam no papel. Eram feitas ape­
nas pa,ra épater. E só .se cwnprlam 
em se tratando de adversa.rios politi· 
cos. Os amigos do peito podiam rou­
bar, matar, fraudar, tudo lhes era 
permittido. Para os demais, para o 
resto, todas as obrigações, sem ne­
nhum direito. Esses tinham de cum­
prir a lei no que valia um onus, mas 
se lhes negava tudo que representasse 
uma franquia de qualquer natureza. 
O executivo absolvia os demais po­
deres, destrnindo a harmonia e a ln· 
clependeucla asseguradas pela Cons­
tituição. Era o poder que dispunha. 
das bayonetas e dos cofres publlcos 
e à elle pour çé ou pour force, se 
submettiam o legislativo e o judicia· 
rio. Ninguém queria se incompatibi­
lizar. Todos queriam viver. Se wn 
legislador pretendia assegurar a. sua. 
reeleição. magistrados havia. que plei­
teavam accesso, qua.udo não nomea­
ções para filhos ou genros, uma quota 
parte qualquer nas benesses dlstri­
buidas pelos potentados, no rateio dos 
dinheiros publlcos. E que se fazia. pre· 
ciso para isso? .ora, um quasl nada: 
subscrviencla, desvir!llzação, capachls­
mo. Bastava afogar o cara.cter, o 
sentimento de personalidade. para. que 
os ln tlnctos mais primitivos no ser 
humano fossem á tona e ~ a.fflnnas· 
cem Ccntr::i. essa maré montante de 
podridfi.o se insurgiram os postulados 
revolucionnrios. Dominando, a come­
Ç:) um nudco de Yldentes, foram em 
brt'\'e chamma que se o.lastrou em to· 
da, n.s com,cienclax . E a. prova está 
o.hl no ardor com que a população dé 
todos os Estados está. acolhendo as 
ht.stes libertarias. O enthuslasmo vem 
sendo Igual, na Paro.hyba, como alhu­
res. Talvtz mais na Parahyba, na ter­
ra martyr cte João Pessóa, que se viu 
afinal 1iV1·e das algemas que lhe poz 
o cattctc pelo crime de acompanhar 

Secretaria ~a Segnranya , 
Por acto de hoi.tem o dr. :.ccretarlo 

da Segurança exonerou, a pedido, do 
cargo de 3 . 0 supplente de sub-<ielega­
do de Alagôa Nova o cidadão Severin(, 
Roárigues Cavalcante . 

Procedente de Mulungú rsteve na 
Secrrta.ria da Segurança wna com­
?:"-!:± ~!)ost:1 Cc: =: . Z~:-!!.S ~?-

tcs de Lyra, J06é Martins Marques, Pe­
dro Chrisplniano de Alcantara, Pedro 
Filgueira de Britto, José da Costa Li­
ma , Antozúo da Costa Lima, José da 
Costa Irmão, Manuel Henriques das 
Mercés, Simpl!cio Fausto Coitlnho 
Severino Fcllx de Freitas, Jo&é Flguel~ 
rédo de Souza, Antonio Ignacio, João 
Machado de Amorim e Democrlto Ra­
t~s de Lyra, cumprimentando o dr. 
Odon Bezerra Cavalcante por sua no­
meação para o cargo de secretario da 
S~,;t!!"e.?:.çz Pt:b!!C...:?.. 

Grande do Norte 
O chefe do govêrno, dr. José Amcrico de Almeida, 

recebeu o seguinte telegramma: 

"NATAL, 12 - Communico-vos que hoje perant.e 
Junta Governativa Revolucionaria tomei posse funcção 
presidente interino Revolução deste Estado virtude 
acclamação Chefe Revolução general Juarez Tavora. 

. ~fau<laçõe .... - !!'e!!êo Joff!!y." 

o seu grande presidente, morto ob­
jectlvamente mas cada vez mais vivo 
no coração de todos nós, no mesmo 
esplrlto da nacionalidade. E o velho 
cdiflclo olygarchlco, erguido sob base 
de lama e sangue, vae se esboroando, 
desconjunta-se em todos os angulos, 
abrindo horizontes mais amplos a esta. 
patria, que tanto tinha de grande 
como de infeliz. Agora, por certo, não 
valerá elta, apenas, por sua expres· 
são territorial e vastidão de recur­
sos, mas pelo rumo que lhe Imprimirá. 
a nova mentalidade revolucionaria, 
.:!!..~ ct ::. zj1;.:;tz:- :. :::e!!:o:e: C:.e:;t!!:os. 



PEC.t:-:1.INCHA I EXP~RIMENTEM 
Ver.dem-se: T:atores «Fordrnn» e!peças sobresellentes, 

usados, em perfeito estado. 
I os novos productos da fa­I brica de t eb1lle1:. "Sc. nhau,Y 

Arados e uma machina de arrancar tocos. COGNAC N10SCATll 
VINHO QUINADO 

Bicycletas usadas a 150$000 elnovas a 350$000 
a prestações. 

Cosentlno]& Irmã.> L.jCflrr11li10 «·_ Cit1, 
!'. da Republica, 13:i RUA BARÃO DO TBIUMPHO, 411 -. JOÃO PESSÔA 

O Parai~o da8 Moda,,. 
BERNARDO ROMOf'f'I 

r aze.i.da.s finas, Miudezas, Capas r Ae-asalbo~ 
Preços lnacredtruveu 

,<ua Ba ao do Trlumpoo, 441. 

R BEZERRA RUAlfflACIRJ 1»JNHE.,ft0, 3lh1 
• --Jc>ão Pnaô1--

' 

M.au,,íactura d.e 1':w!IOVEJ"S DE VIME, 

CESTOS, VASSOr<AS Dt: FIASSAVA, E;SCOVAS, ETC. 

PADARIA e. MERCEARIA V l C T O R l A ARTIGOS PARA PRAIA 
-- ~ H A L h O t< 1.~ .k C < > 'S P , --

Hua t'ructaoeo Barbosa, n,. 19 e 22. + + + + + r,1cpo1111c. 23!1. 
.esmerada fabricação de p1e1t, bolacbm11a11, l)lo,cu•to&, are. 

RigorOMl pontuaUdüút na ui/rego a dumtctUo, nesta CA PIT "1 e em T AMBA ú. 

Toucas de borracha e 
bolas. Sapatos para banho, 
ultima palavra. Sapatos para 
'ser.horas, os mais modernos, 
recentememe rect bidos pela 

os CIOARROS 

DO IS A MI G os <'t1!(t1 l('t•1·rt•i1•11 

E X P E R. l. M. E N' T ;E n« Rua Maci1I Pinh111D, 154 JOÃO PlSSOA. 

TAMDAU' 
Atug m-se duas casaq, estylo mCl­
derno, uma na Av. Cabo Branco 
e outra em Maceió. Trat•r na ra­
pital, t ru1 Epitacio Pes:.õa, 95. 

BAl..VDA D.4 /11011 .4 
Rico 1ortlmento de rrdaa tslnlDRelru e 

o.clonaea. 
OrandN novidades de /Omuu t chtii,Jo, 

b(lTII unhora.. 
.Rua ]l[aol.el Pinheiro, 108, 

Ba. boa.r1a, sa..n t,a.r1 te.o.se 

B. l\ 1 ora~s & Cift. 
lnprntado,n • uport1doree de XARQUE e FAHINH~ D/! 1RIU() 

e outro, iercrue de estiva~ 

Pnd. Tel: IIOll..lUt- RlJA LES. TRINDAD~ 11 • Rl 

Photo ALPHA - GUSTAVO A. P1N·10 
Se,ção ae Matt, ·nes Photo i•arhiros e Miudtza, 

Vf:N[) .. S f'M 01~:'S'-O E .\ IH:.TALH ~ 

se.cxAo "~ AMPLIIAÇOl:::S EM , P'-'ESTAÇÕES e. A V STJ\ 

RUA DUQUE DE CAXIAS. 555 - JOÃO PESSOA 

1 

8 R O M O e A L y p T U S , ~ rrortdlo dt vudade para Clllll 

uRll'rl!. RESFRIADO. TOSSE. 

I Usem •cGONOPIRINA" 
1 

Cura lnfatllvel da BLENORRH ,A O' A 

BROMOCALYPTUS I L iú a t st se 11lr 1rtppa~o ~o· sindr, 
Jit fadllk •.. ou wn detror~ 

em pouco t•mpr. 

Vende-st em toda pharma,· a 
a.w, • •9"•_.._. • ._._. ....... ..,.~•~•..a• ... • ~ .......... .., ............... ~~.-,_..~ .... .,, ........................ . 

"A PREVlD .. 'NTE" 

Scien •f1~-. """ foram eliminados no 
ob1to 532 por falta de pagamento os 
,oc10s d Maria Luiza. Cavalcanti e 

João Fiafüo de Araújo 

' • • .... IJI" •• 

534 com multa até 10 de outbº . de 1930 
515 llf'tn • 1 • • • 
1535 l"t'm • • • • • 
5311..em ·n • •• 
15'!11 com • 10 de DOftlllb- • 
53'1 tem 1 • • • 
i,7 C01n • • • • • 

538 sem 
538 com 
539 sem 
539 com 
540 sem 
540 com 

141 sem 
141 com 
r,42 sem 
542 com 
543 aem 
543 com 
i44 sem 
544 

fi45 sem 
545 com 
,,4r, sem 

,,4C COIII 

',47 ~m 

f>47 COfll 

f,4jj l'lll 

,,4& C(ilrJ 

" " 20 • • 
.. " 10 dezembro • 

5 • • • 

J'> 25 • • • 

" 20 • • 
" " 10 de jan• " 19111 

5 • -

• 25 • 
" " 20 .. 

10 de teve•. 
5 

25 
,, º 20 .. 

. . 
.. . 
" .. 

10 de março " • 

5 dP março de 931 

:!O " 

IO " abril " " 
5 tt 

25 " 

:!O .. 

1 () " IO:JIO 

Jf,!J sim multa até 8 de novb". de 1930 

IGO c·orn multa até 28 de novb". de " 
lfil srm multi, nt6 8 de dezb•. de " 
lGl cnm multa 1il, 28 df' dezb•. de " 

162 61'111 multa até 8 de jan". de " 

!G:! com mull.a até 28 de jan" de " 

Quota 11nnaal 

Da. 1• e 2• llhle at6 3\ de desembro I 
1em multa . 

Secretaria cl'A Prrvidente, em 10 de 
outubro df' 19SO - 1" ecretarlo José 
Callúo. 

UMfl PREGIOS!Dt!DE~ . 
1' 

Ferimentos. Contusões. · 
Qceimaduras, Colicas, Dõres 

de Estomago. e Garganta, 
lndispensaveJ após a barba 

lftGUA RABELLO 
E o IIIEDIO ti PAIILIJ 

SYNOICATO CONDOR LIMITADA 
1 raifeo aéreo • sr manai ; oar.J o Sul: ás Tt1ra,-f,lros, para Nat, /: tÍs 

Sextos-feira~. 

T1,rif1u tlf' 11assng~ns: 

De Joãu Pessõa â 

R" l'e -
Na•al -
M•rtló -
B,hía - -
V•C'•orle-
Pi" 11. J•rP'lro 
$~11 f'S -- -
T/•n Grande 1o Sol 

r s. 1 cx;sooo 
120 lX)(I 
270SOCO 
550 ººº , 1:2201000 

\'.4 X'SOIO 
• 1·h80$()1 O 
, 2:5rt<'OO 

~J1 .. s pn <ng1rs ,,tllo tsmf s rto •m1>os10 ,tt !1<insporr, PasSOJ!l'n~ 
dt rr"ª"' "l ""la mflad, do ,,,.,,., ... 

T11t·ifn 110111,.,1: 

De Jonn Pessô1 á 

PtC' ·~ 
Ma ·ió 
At ,r h'• 
Bahl•-
Plr de fanf'ltn 

C''!",() 

-!'\0'1 ,~oo 
1t1~0 • 

~ªº'"~ !P'>'I 
RiCI On•,ut' (!e Sul, t$CO(J 

A corresoondencia cl~vtri •i-r !'"•IR na 1111•nr11 na Y<''l"l'ra da , a, 'Bl?t',11 
do avllo até as 15 horas (3 horas da tardt1 

Pe•a mar, lnf<rm1çn,s, r1 ftl,!'tnC'iz· 

CIA. COMMERCIO E INDUSTRIA KRDNCKE 
R111 5 d,. A •oefo, 50 -_ JOAO .PESSÓA 

PREFIRA-
'VINHos 

'""( 

de 

lirô 

m .. iiiiiiiiiiiiiiiiiiiil?illiiiillliílFiiiiilirlãilliililiiiillllmiíillliíii .... liiiliiliiiiliiiiiFiiimiiii 
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CUMPAN.HA DE ,NAVEGAÇÃO 

LL SILEIRO 
A 

e á. la ' '' ..... t•t• • t IAllllt 
,- ,c,c;:!_,.• lrvf e 

--- ------- ------ --
• 1 .. Ft1 o-Eo:s? L~, , 

PARA O NOf-Tt PARA O SUL 

~--~~------~----------~-----
º paqu !e Mf'ÁOS I O paque:e AFFOHSO PENHA 

f, p~ratlo do sul no dia 9 dt: , u l!sperado do norte no dia 9 de 
tnhro,f sairá no mesmo día, pan 'u•ubro, salr4 1.0 me,mo dia, para 
Netal, Ceará, Maranhão e Belém qec fe, Maceió, Bahia e Rio. 

O mguno MARANGUAP[ O cargue ro TAPAJOZ I 
fsperado do sul Do dia 3 .:!e Esp!'rado do nortt no dia 9 do 1• 

I b · á corrt'ntl', sairá no me,,mo dia pa•a 
ou u ro, sai DO mesmo dia, para Recife, Maccró, Rio di J•~e,ro i: 

1''atal, C.·a á Maranhão e Belém. Santos. 

L1nh \ ~a.n 1 os- E ue::c.os Aires 

D ~aquate ROORIGUtS ALV[S 
fa~rad, 'do nort~ no . dia. 14, ~alrt oo m,.~mo dTa pa•a Rl'-

c!fc, _Maceió, Bahia, Victoria, Rio. Sanio•. Paranaguá, Antonina, ~ào 
francisco, Rio Grande, Montt.'v1déo e Buencs Airfs. 

" Comp•nbtA recebe cargae para Sa01arcm, ltacoa"ara 1 ;:;;;­
com tnn•borc'o em Belcm, e oara Pclotas e P. Alel·r~ a tt1tt1bQrdO n~ 
Rio Grc:..;e 

Aa r!'C'lamaçõce de faltas e avarias só 1·rlo icaitt11 rr• 11c:rlpto 
, dentro do orato de trcs diu após a descaf'2, 

- .... ··'"··· lnlormac;6•• º ..... o •a•n•• t 
.A rc n l me d e s C Intra 

,u11,1.,1. l 'ªº" a.A.Cl!L rlJIJU!IJO ( lllildt h ÂQIC!àfl• , ••• .,.,,. 

Arma11n, 1 P••~• t6]de I\O•«iowbno 

,PHONES { !~~~1
\

33 
JOÃO PESSÔA 

Cia. Comm relo e Industria Krôncke 
PARAliVBA DO NORTE 

<.:orapradora de algodão e caroço de algo­
dào - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrka de oleo de caroço 
de algodao. 

Ar•,11t, ""' rom,,annuu <U •apor,s t - "° .. rddruf .. .,h.-r 
l.loyd a-1nr11 - ............. . , .......... .. 

Agrnt, do 

C.hth .. 

!k C.• l.lmltada (C'ornpa nhl•, Oom­
lDt'Pt"lo " l\'avr,ca•tlo) 

Cflmoanhta dt St1!1Jros : - 1'ie.-t.~ 9art· 

rr~anHI.,. l11•u.-an.-.- f~•-lP••.J' 
l,la,hrod. l,•ndr ... c.. 

!acrlptorl() - RUA 5 DE AGOSTO N. t,Q 

Jend. teler.r~ ohtco - K R o N e: K li 

---------------· a!ll!l6 -
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J g11rflnft1 P11hlit.-a 
~ Da Sl"creta.ria da SeíW'ança re­
~ tebemos a seguinte nota.; 
- "Todos os cidadãos têm neste 
~ momento historico, a obrigação 
, de contnbutr na medida de suas 

--i 
---' 

forças, do ma.is graduado social­
mente, ao mais humilde, pa.ra a 
consecução <'ompleta do trium­
pho dos nossos idea.es de salva· 
c.-ão do Brasil I" de reivindieação 
dos nossos direitos. ' ' ' ' ' ' 1 

' 1 

' ' 1 
1 
1 

' ~ 
1 
1 
1 
1 
1 

A Revolução Brasileira está vi­
doriosa, é IRmpo de voltarem to­
dos com mais fé, ao seu trabalho 
quotidiano, com uma certeza, com 
uma. segurança, de que a paz, o 
socego, a garantia da vida e da 
propriedade. f'stão assegurados em 
toda a sua 11lenitude. Desappare­
çam os sentimentos de odio e di> 1 
vingança e cuidemos todos do : 

i 

bem l'ommum. 
A cooperação na obra de soer­

guimento da nadonalldade, em 
qoe nos empl"nhamos, não está 
só em empunhar o fuzil ou a es­
pada e avançar para as trinchei­
ras, está também no restabeleei­
mento do tmbalho f' na harmo-

1 
~ 
1 ,: 

\ 
\ 
\ 
\ 
\ 
\ 
\ 
\ 
\ 
\ 
\ 

' \ 
\ 
\ 
\ 
\ 

' 

1úa dt> vistas que todr~~ devemos 
ter. 

A Secretaria da Seguran~a Pu-
bliea que se sente por s11a vez, 
confiada no espirito de ordem e 
disciplina do povo para.hybano, 
appella insistentemt>nte para que 
lhe sejam entre,rues espouhnea­
mente todos os explosivos porvt>n­
tura t>xlstentes Pm poder l de ai-
guns e iie que ~, 'tluniram re· 
,lgnada e decididamente para a 
deftza indomita e desesprrada de 
!>Ua liberdade mdi,·idual e da au­
tonomia do seu Es' ado nos dias 
trevosos da tormenta que passou. 

Resta-nos confiar no govêrno 
que se fez no ad,·ento desta nova 
era; confiar na sua actividade se­
rena, Pntrg1ca e justiceira." 

~ 

! 
\ 
\ 
\ 
\ 

! 

'.,,_,,...,. _....__...__,,.._ ... __ ·---~~. 
E111 <'n111pinfl G,.,,,,,,. 
de é inn11g111·a,lo o 
bllslo em bron:.e do 
grt1ntle .lotlo r,ssôa 

O Grupo Escolar "Solon de Lu­
cena", de Campina Grande, que é di­
rigido pelo professor Antonio Garcez 
Alves Lima, ccmmemorou o 12 de Ou­
tubro, com uma bella exposição de tra­
balhos manuaes dos alumnos de am­
bos os sexos de todas as classes, Inau­
gurando, nesse mesmo dia, em seu sa­
lão de honra, o busto em bronze do 
inv:cto Presidente João Pessôa . 

O solenne acto da inauguração do 
bu~to foi prestigiado com a presença 
tl:is auctoridades locaes e do melho· 
eiemento social daquella cidade ser­
rana . 

A exposição de trabalhos, logrou um 
grande exito, tendo sido o direclor de, 
estabelecimento e os proÜ!ssares bas­
tante felicitados por todas as pessoas 
que a visitaram . 

---:1,011:---

A~ministr a,ao ~os CorrdPs 
0 sr. administrador dos Correios 

nP.ste Estado. pela portaria n. 330, de 
hontem, resolveu considerar sem effel­
to o acto da mPsma administração, de 
lº do corrente, que mandou voltar a 
~ervlr na agencia do Correio de ...:a­
jaZl'iras o estafeta Gustavo Abrantes 
dP Darros, com exerclcio na de Sou­
'ª e daquella para Psta, o 1>staf Pla 
Emyct110 Nazarcth di> Figm'1rildo, 

-- - ( : : : ) 

12 de outubro I 

P<·Ja passagem da data do desco- 1 
IJrlmento da Amerlca, recebeu o cht>fe j 
tio govérno ,> tclegramma abaixo: 1 

"João Pe· · ·,a, 12 - Instituto Hlsto­
rlco e Geogruphico congratula-se v. 
exc. transcursb data hoje recorda des­
cobe. ta no~,go contlnentl' - Flavlo 
MaróJa, presidente " 

(:o:) 

Imprensa Offici,al 
Esta repartição recolheu, hontem 

aos cofres do Thesouro do Estado, ~ 
·1mportaGda. de 1 :823$400, correspon­
dente á renda. doe dlaa 9 a. 13 deste 
mez' 

A União A mentira é a força su:>terra.nea dP 
Cl!rta casta de delinquentes particular­
mente cynicos e perversos. 

ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPLEX" 
Arcando com todas as maldições da 

logica e dcs fartos, os mrntlrosos. para 
ilJudir incautos e amedrontar poltrões. 
murmuram patranhas, ululam tra-

ANNO XXXI:X JOÃO PESSôA - Quarta-feira, 15 de outubro de 1930 NUMERO 239 ~--~--~~--------~~----~--~ 
• • Os revolueionarios m1ne1ros eontinuam a ' gPdias e dão proporções a embustes 

sinistros. 

sua olf ensiva ir,·esistivel 
E assim exploram a suggestibilidade 

do espírito conectivo, semeando boa­
tos estupidos. 

Ainda hontem, boateiros impeniten-

(OOncluaAo aa 1• paglllaJ 

nha. columna. fazendo optima viagem. 
Estou aguardando ordens aqui pn.ra 
onde for necessario. Saudações -
Jayme Carneiro, commandante. 

Serra Re<ionda, 11 - Parabens, viva 
a Revolução! - Felismina. Oliveira, 
Julia Oliveira, Antonio Rapc»lo, Ma­
ria Camara, Joanna Cavnlcanti, Leo­
nisa Calixto Lima Silva, Dina. Tava- , 
res, Santina Ayres, Virgllia Moreira, 

Umbuzeiro, 11 - .Servindo colum­
na. revolucionaria João Pessôa guar­
nição Queimadas, Bom Jardim, Su­
rubim, Vertentes, Taquarentinga, of­
.(ereço meus serviços enfermeiro qual­
l'juer parte Brasil. Respeitosas sauda­
ções - Eulasclo Araújo, enfermeiro 
posto. 

Sapé, 11 - Felicitamos v. exc. Vi­
va a revolução e a memoria do he­
roe João Pessôa - Manuel Paulino, 
Francisco Seraphim Santos. 

Taquaretinga, 11 - Envio v. exc. 
sinceras saudações triumpho nofs'\ 
abençoada causa - Soares A vellar. 

Bonito, 11 - Communicamos v . exc. 
nossa adhesão bem como do elemento 
de que dispomos á causa da revolução, 
visto tratar-se da causa. do povo e da I 

honra do Brasil. saudações - Ranul­
pho Sant'Anna, Andrelino Ferreira 
Freitas, Domingos Anjos, José Anjc,s, 
Raymundo Ga.ldino, João Mariano, José 
Hollanda. 

Bonito, 11 - Membro familia Gue­
des congratulo-me v. exc. brilhant~ 
victoria revolução a cujo serviço esta­
rei aqui ou ah! como pa.rahybano me 
prezo ser. Saudações - Taurino Gue­
des. revolucionario. 

Quipapá, 11 - Delirante victoria re­
volução felicito v. exc. justa homena­
gem govêmo revoluclonario escJlhen­
do v. exc. presidir nosso glorirso Es­
tado - Padre Manuel da Rocha Bar­
rêto. 

Pont.ezinha, 11 - Apresentamos v. 
exc. effusivas relicita,ções t1rlll1arut.e 
victoria grande causa nacional. At· 
tenclosas saudações - Anselmo Bra­
sil, Paula Mendes. 

Triumpho, 11 - Congratulo-me vi­
ctoria oausa liberal. Tenente Guedes 
occupou municlplo sem nenhuma reac­
ção. Saudações cord!aes - José Tel­
les de Menezes. 

Recife, 11 Acceite affectuoso 
abraço victoria grande causa - José 
Lemos. 

Joazeiro, 11 - Chegámos aqui em 
paz enu:mtrando padre Cicero favor 
nossa grande causa. Respeitosas sau­
dações - Geminiano de Souza. 

João Pessôa, 12 - Sociedade Me­
rhawcr: reunião hoje resolveu unan!­
midade votos hypotheca.r mais uma 
vez Inteira solidariedade causa Para­
hyba bravamente defendida. mallogra­
do presidente João Pessôa e v. exc., 
fa:rendo vdtlos prosperidade gk1rio10 
Brasil - A directoria: Francisco Mar­
ques, Salviano Costa, Francisco Sen­
na, Luiz de França., José Bezerra, Bra­
s!lia.no Amaral, Francisco de Assis. 

João Pessôa, 12 - Sinceras felici­
tações merecida escolha orgulho nos-
sa terra. "' George Cunha. , 

João Pessôa, 12 - D!rectoria Cen­
tro Chau!feurs felicita v. exc. Brasil 
redimido. Chauf!eurs hypothecam 
apolo surto ennobrecedor causa patri'l 
realização suprema. immortal Joãv 
Pessõa gloria povo brasileiro - Car­
valho Santos, presidente. 

Sapé, 12 - Solldar!os sincera digni­
ficante causa revolucionaria reivindi­
cadora pol1tica nacional lnte!ro dis­
pôr v. exc. - Madruga e f!lho. 

revolução. Saudações e abraços -
Braulio Cunha, Euclydes Cunha. 

Patos, 12-Pela segunda vez congra­
tulamo-nos v. exc. brilhante marcha 
viotoriosa causa revolucionaria sua 
justa investidura Govêrno Central do 
Norte conforme desejo bravo gen"ral 
Juarez Tavora. Reiteramos absoluta 
solidariedade seu govêmo extremeclda 
Parahyba. Saudações cordiaes - Mi­
guel Satyro, Clovis Satyro. 

Areia, 12 - Afastado completamen­
te da campanha pol!tlca desde seu ini­
cio, mesmo do silencio do meu reti­
ro me julgo com direito de enviar '\0 
meu illustre e dlstlncto conter,raneo 
meus sinceros para.bens pelo elevado 
posto que em tão bôa hora lhe foi con­
fiado. Respeitosas saudações - Ra­
phael Pecico. 

Guarabira, 12 - Meu grande abraço 
Mulatinho . 

Teixeira, 12 - Adheri revolução dia 
7. Saudações - José Jeronymo Netto. 

Santa Luzia, 12 - Parabens justís­
sima homenagem á Parahyba e a v. 
exc. mais dievotado antigo saudoso 
João Pessõa chefia govêrno revoluc!o­
nario Norte. Calorosas saudações -
Samuel Machado. 

Serraria, 12 - Mulher serrariense 
enthusiasmada triumpho revolução 
salvação Brasil apresenta novo govêr­
no calorosos a,pplausos representa vi­
ctoria causa nacional . Saudações -
Sinhá, Ma.ria Cyrino Azevêdo, Joanni­
nha Duarte, Mariinha Duarte, Ivette 
Torres de Lima, Sylvia Cardoso, Au­
rea Farias, Francisca Serrão Nenen 
~Prráo , Daura de Souza, Ge~y. Ma­
netta, Enytinha Carvalho, Alzira Car­
valho, Arminda Carvalho, Theodora 
Moreira Marinho, Celina. Sinhá, Ama­
lia Castro, Francisca Pinheiro, Annita 
ME.llo, Beatriz Fabrício, Aurea Leite 
Joannlnha Moraes, Lourdes Azevêdo 
Maria Azevêdo. ' 

Campina Grande, 12 - Felicito po,s­
se govêrno Parahyba. Viva a liberda­
de - Amaro Travasses. 

Teixeira, 12 - Dia 6 corrente adhe­
ri movimento revolucionario chefiado 
aqui pelo coronel Quintino Leite. Res­
peitosas saudações - C!cero Lacet, 
conselheiro municipal. 

Livramento, 12-Vibrando de alegria 
solidarios revolução - Francisco Go­
mes de Farias, Augusto Ferreira da 
Costa, Pedro Dias Ferreira. 

Ribeirão, 12 - Queira v, exc. ac­
ceitar meus sinceros para.bens posse 
v exc. govêrno. Nossas cordiaes sau­
dações - Luiz Guedes, Luiz Montene­
gro. Umbelino Mafra. 

Guarabira, 12-Caiçarenses aqui re­
sidentes obe<i!entes orientação dr. 
Abdon Miranda vêm neste momento 
hypothecar v. exc. inteira solidarie­
dade offerecendo incondicionalmente 
serviços causa revolução. Respeitosas 
saudações - Hilario e José Soares. 

Duas Estradas, 12 - Com enthusias­
mo felicito v. exc . investidura Go­
verno Norte Brasil certeza será v. exc. 
continuador grande obra João Pessõa. 
Viva a revolução - Francisco Lísbõa 

Goyannmha <R. G. do Norte>, 12 
- Felicito eminente amigo primt>1ro 
acto seu govêrno tornando obrigato­
rlo estabelecimentos ensino glorioS'I. 
Parahyba retrato grande morto sym-­
bolo civismo, bravura incorr.paravel, 
exemplo magnifico poderiam seguir 
demais govêrnos revoluclonarlos paiz. 
Abraços - Julio• Duarte. 

Santa Cruz, <R . G. do Norte), 12 -
Felicitamos v. exc. victoria nossa in­
victa Parahyba defesa causa Brasil sa­
crifica-se maior filho brava vlctima. 
tyrannla . Viva a revolução - Manuel 
Virgilio da Cruz, João Athayde Pe­
reira. 

Pllões, 12 - Cyprlano Fernandes, 
José Moura, João Wanderley e Daniel 
Cunha offerecem seus trabalhos cau­
sa revolução. Saudações. 

Pllões, 12 - Solidarios rt>voluçã.o of­
frrecemos nossos serviços - Carlos Ly­
ra, Solon Lyra. 

Borborema, 12 - Pela regeneruç:io 
c,,stumes nossa grande pntria offen·­
ço serviços inteira solidariedade causa 
nvoluclonaria - O car Coutinho. 

Nova Cruz <R. G. do Norte), 12 -
Nossas sinceras felicitações sua justa 
lnvt?st!dura govêrno nosso querido Es­
tado pela acção revolucionaria vlcto­
riosa defesa liberdade povo brnsllel-
1 o. Viva a memoria de João Pessõa. 
Viva a revolução - Octavlano Pessôa. 
Dlogenes Cunha. 

Pllões, 12 - Parabens lnvestlduru 
v. rxc prPsldt>nt<• K~t ado, Apoiamos 

Rio Branco, lPrrnambucol, 12 -
Residentes Alagôa Monteiro a1ul 20 
civis columnn Anfris!o BrlndPiro con­
vldu.dos seguir Recife consultamos v. 
Pxc se é po.·sivel serem grnliticados 

A acção das tropas 
. . 

m1ne1ras 
COMMUNICADO DO PRESIDENTE OLEGARIO 

MACIEL 

Ao chefe do govêrno fez o presidente de Minas a 
communicação seguinte: 

"BELLO HORIZONTE - Presidente José Ame­
rico de Almeida - João Pessoa - Tenho prazer com­
municar a v. exc. que o quarto R. C. D. da cidade de Tres 
Corações acaba de render-se ás nossas forças poJiciaes, 
tendo sido apprehendidas todas armas mumçoes. O 
11.° R. 1. de S. João Dei Rey está sitiado esperando-se a 
qualquer momento a sua rendição. Saudações cordiaes. 
OLEGARIO MACIEL residente " 

por nosso querido Estado abandonando 
familias lá. Saudações Anania3 
Ramos. 

Rio Branco <Pernambuco), 12 
Como pa.rahybano felicito v. exc. 
v!ctoria do glorioso immortal João 
Pessôa. Sempre trabalhei pelos idé'.l: s 
do " Grande demais para o Brasil ", 
desapparecido no momento da lucta 
reivindicadora, mas que não morr;;u 
nos nossos coraçõt>s. Viva a revnluc:ín. 
Viva a Invicta Parahyba - Horacio 
Servulo Dinlz, commerciante . 

Nazareth (Pernambuco), 12 - In­
descriptlvel satisfação justiça memoria 
João Pessôa escolha seu nome dirigir 
todo o Norte. Cordiaes abraços - Fla­
vlo Guerra. 

Plancó, 12 - Peço v. exc. fazer 
parte revolução . Sempre tive e tenho 
maior desejo marchar frente colum­
nas revolucionarias. Farei numero 50 
homens. Respeitosas saudações -
Ravmundo dos Anjos . 

Catolé do Rocha, 12 - Grande co­
lumna elementos Catolé, Brejo, Pom­
bal invadiu Rio Grande do Norte, oc­
cupando, successivamente, Patú, Ca­
raúbas, Mossoró: Areia Branca, onde 
RP'l1arda ordens presidente aquelle 
Estado. Dispomos aqui mais elemen­
tos que ficam vossas ordens . Minhas 
calorosas felicitações victorioso mo­
vimento libertador. Saudações--Ame­
rim Mala. 

Teixeira, 12 - Temos honra com­
municar prezado amigo columna man­
damos occupar Umburanas <Pernam­
buco) proseguiu victorlosa até Rio 
Branco . Organizamos segunda colum­
na 100 homens que fica aguardando 
ordens v . exc. Viva a revolução. Res­
peitosas saudações - Qulntino Leite, 
Sancho Leite, José Xavier. 

-. 
O dr. Anthenor Navarro, secretario 

do Interior, recebeu os seguintes tele­
grammas: 

Borborema, 7 - Congratulações vi­
ctoria brilhante revolução-Joaquim. 

Ingá, 8 - Congratulo-me v. exc. 
feito superior adhesão nossa causa ele­
mentos adversarias este município . 
Saudações - Honorato Paiva. h 

Recife, 10 - Felicito nossa bril t' n­
te victoria acertada escolha nobre 
amigo secretario Interior. Continue 
dispondo meus pequenos prestimos . 
Abraçcs - Annibal Whatley Dias. 

João Pessôa, 11 - Felicito vossa es­
colha govêrno secretario Interior adhi­
ro revolução - Joaquim Andrade. 

' tes alarmaram a cidade com a falsa 
noticia de que fõra posto veneno em 
poços do Abastecimento D'agua da 
capital. 

Immediatamente a policia tomou 
energicas providencias prendendo al­
guns palradores deslavados. 

O sr. secretario da Segurança Pu­
blica usará do maximo rigor contra 
os boateiros e quem quer que dê curso 
a noticias alarmantes . 

O govêrno applic;:árá até, se preciso 
fôr, a lei marcial contra semelhantes 
intrujões . 

---:1co> I:---

F.s~alizavào ~o Porto~ 
O expediente da Fiscalização dos 

:t>ortos da Parahyba, em 14 de outu­
bro de 1930, constou de: 

Officio á Delegacia do Tribunal de 
Contas, remettendo documentos de 
concorrencia . 

Officio á Delegação do Tribunal de 
cal enviando gulas para recolhimento 
de alugueis de casas no total de 
720$000 e solicitando annotações na 
portaria de designação do engenheiro 
chefe. 

Memorando - Ao engenheiro-aju­
dante, e encarregado da Secretaria, 
fazendo voltar á séde da Repartição, 
funccionarlos que se achavam em ser­
viçõs de arrolamento e embalagem de 
materlaes. 

Idem ao encalrregado de serviços 
marítimos, autorizando entrega de 
material estranho depositado na area 
da fiscalização . 

Ordem de serviço n . 11, ao mesmo, 
determinando informações . 

1 ---(!::1)-

I Inter, orça o ao abasteti-
----: :----

o enthusiasmo de. mento ~agua á ciàade ~aixi 
f acaraú pela Re· 1 

A Repartição de Aguas e Esgotos 

volução / avisa que em virtude da substituição 
Ao chegar a. Jacaraú, florescente v!l- ,de canos da rêde d 'agua, haverá hoje, 

la do munic!pio de Mamanguape, a no- 1 das 17 horas em diante, interrupção 
ticia da irrupção do movimento revo- J ao abastecimento á cidade baixa. 
luciona.rio, o povo, cheio de profun-
da vibração civica, promoveu enthu­
siasticas manifestações de solidarieda­
de á grande causa nacional. 

Immediatamente as casas de toda a 
villa se cobriram de bandeiras verme­
lha.~. emquanto a população altiva e 
laboriosa, subjugada pelos mais no­
bres anseios patrloticos, enchia as 
ruas do povoa :io fazendo acclnmações 
delirantes á Revolução, á memoria de 
João Pessõa e ao gPneral Juarez Ta-
vara. 

----(1 ::1)-- -

O mil réis liberal 
Recebemos a importancia de oiten­

ta e cinco mil réis (85$000), contri­
buição das senhoras e senl1orltas de 
Pirpirltuba, destinada ao Arco de 
Triumpho em homenagem ao gl.orloso 
e inesquecível presidente João Pessõa. 

O ex-secretario da Segurança de 
Minas Geraes telegrapha ao sr. 

Adhemar Vidal 
BELLO HORIZONTE, 14 - Com vivo contenta­

mento nós mineiros, vemos a gloriosa e indomavel Pa· 
rahyba derramando-se através do civismo heroico dos 
seus admiraveis soldados sobre todos os Estados do 
No~te. 

Mas, a Parahyba não ficou apenas no Norte, -por· 
que está egualmente em Minas. 

1\Ta primeira hora todos os nossos Ratalhões Pa· 
trioticos que têm brotado como por e11.canto dos nossos 
valles e grotões reclamavam para si o nome sagrado de 
João Pessôa. 

EstaJUOS sahindo rumo São Paulo e Rio depois 
da rendição do 12.° R. 1., que nos estava prendendo na 
capital. 

Prosegue lucta intensa, sorrif!do_-_nos, ._porém, a 
victoria por detraz de todas as linhas inimigas. Abraços. 
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